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"OS COLLIGAS D" ........ 

CUIIPRIMENT 

Ao :r.iO'OT.A. 

---------------- ｾＭ｟ＮＮＮＮＮＡ＠

EXPEDIENTE 

ａｬｬｩ｡ｾ＠ o'lcl*i-A 
do ｾ＠ que lur ｨｏｉｉ･｡ｾｄＮ＠

Eis o progra 

Começando a S03 pnhlic:lçl0, 
o novo jornal um p:lladino in-
c3nsavel dos tlir ilos do por,}. 

Ｌｾﾫ ｌｵ｣ｬ｡Ｎ＠ n88ignnr-8e.ha Por ellc, pelo rei dos reis, pelo 

o oo,ao collega do Ｌｔｯｍｴ｡Ｎｾ＠ do 
Gommerci,Q, no seu numero" 
bonlem, nOlicioo o apparecimeolo 
da L ucta, em phrases 110 Iisongei­
ras que nós, exlremamente penhora­
dos, nlo nos podemos furlar ao de­
sejo de transcrerel-as, francamente 
aaradecid (}s. 

110 e!i'o('riplol-in do «.Jornal pllVO soberano, pugnará srmpre a 
do Conln'el·cio., Ú l-roço Lucta,; C no terreno da discussão 

I 'o' • • '" < I I .... Á I m rar _I, Eis a nOlicia.: 
e ｨＧｾ＠ i lL I c 

• )(. ('OUl I orl" I In 
em 

"ç Id 

4'.1 u (li .: pllti,1 mllllanl 
ií - I 

os u 
ti pro, in r : p ,­

ndtl \ ir 'Iue "útil: 
• l 'llllnl"..... I ti roi l",rl1 o ,I \I 

rc-irnA e dun,il gtl8, s""ulo li. ,"cr ｾｵｬｃｬ｜ｬｉｭｩ｡＠
"cndido o nllDlero n"u180 ti · / e cngran 1'Cl/llcnlo poro, 5cmpre que perígarem 

direitos, a sna autonomia. 
a ｾｯ＠ ,'M, para este pl tlJç do gl ande lorrão 

Ao que se propõe .A Loclu, me­
lhor do que ludo dil-o o seu nome de 
baplismo .• o ('uvnlheh'no que I-ece. 

bel'CIO n prescnte nunlero 

ti" «l.uelu" e, lul0 o tle""I. 
,,'ii... "0 n idc.',,-

do' 110111 o :ul8igoo n leR. 

• 

D IllTro. UI. ｾＱｉ＠ Ｚ､ｾｬ＠

Estamo:! preparau 's ｰ ｾｬ｡＠ a lucia. 
.\ UI J'IUcLld '1S pcb COlll icCão oc 

'11Ie o erro dCI-c ser proflig:Hlu c a 
ap.llh Cú:ie cúIlCCJ' ti 'I • I' : l 

irratli:lnlc dos cor \ I IrO , Cfl\cr 

brnilrirll. 

Que se Ih glarirm ;15 ､ｵｾｳ＠ racções 
p"lilieas; p'IIJ ('I , p;, ra a Lt/,cta" 

as cscarólmups pJrlitlarias tlar-Ihe­
hão IUl.:al a Ilue iirva ue alalaya \la­
r,1 ｡ｰＺｬｬＧｾＱ＠ úS h ,L'I C 111 quo con5lan-

VELHA CA. 'Çl0 DA ALSACIA. 

lI'mcnte Sl! ['1\ ClIa fCI ir indiliJu-.Ji- (CATULLE MI!!'iDIÍI) 

uatlc:! digllas de tida a cuDsitlcl'ação,C Em uma r"gil0 da 
a (Iuem a 11111111'1 ｾ＠ III rcspoll,ahili- lho rei existi3-qU& o reino e o 
,fade ｉｬｾｈｬ＠ n:s!" ilt. po. uh- 10 filho deu mesmo 

Trab:dIIHl'Tl1O c!ltlCSC;lllCO, :den- X .• fraquez I doi ·U1 itla.-le.-I 

11IIJS lida c li a auxiliauos pc- Sllrto o !Jue tinha.-Odlho jo 

I 'ti 1 ｴＬｬＭＬＭｴＬＮｮｴｾｬＮｯＮＺｯｭｯ＠ C,D\I 
I gClJerllsL "e ( I i' ', ,, (IUC, ('spcra- _ • 

fi) 'SI nãr. 11.)5 ｉｾＬ＠ de fi 11, r. O filho P), e. ｾＮ＠ Foi -li D 

, _ . , I""PO'"'' -EIII foi mà plrd I) yolho-I 
n"' . <f'T' I llO II pllaDal, e a queixo r.s,im f 1I0n: 

nde o -m Im fj o de'pio-oUYil. 
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o .empro n tossi r,-ã meza Das refei­
çõ"-told",, aJ"gl'ln , o ｰＯＧ｡ｺ･ｲＬｾ＠

dous espertos narn orn àos, e de que 
os p:ldies tiravam prd\'ri lO para in­
Doclltar mais uma purfella rle iJ ulatria 
na no sa já dcôl, rg. lIisada religião, 

Da esposa á forle voutade-o filho o 
pllO afastou - n'um tn-te, pequeno ni­
chJ-silente o rei f"i ,-i,'er, 

Der .lm-Ihe gro-seiro leito-do feno, 
de palha feito, - Como a queroso mas­
lim, -houve o valho muito. annos, 

Tdruprs dep0is 1\ rainha--deu à luz 
um IlIldo ｦｩｬｨ ｯ Ｍ ｾｵ｡＠ mais hrde nobre 
u ' d, ,-alm:l piedosa torRou-se, 

Ao ver o mis.ro velho-o in fante a 
cada momento- ia ｉ ｾ ＢＺｬｲＭｉｨ･＠ sustento 
- quanto podia levar-lhe, 

Um dia podio-Iheo a dl- para cobrir­
se do frio-de um canllo oTelho man­
to-precipitou-se, o infante: 

Entrúu na cavallariç 'lj --tomou de 
um lintlo c'l\"allo- o ｲｮｾｯｴｯ＠ ainda per­
le it, - tristemente rs-gou.o. 

Presente o pae perguntou-lhe-qGal 
o de;tino do manto- Respondeu-lhe: 
«uma met .. ､ ｾ ｾＭｬ･ｶｯ＠ a teu paa, velho 
e ｰｯ ｾ ｲｬｾ［＠

A outr.1 guard'l pr'a ti - quando 
pr0 tall,) estiveras- no llito em que S'!­

pulta>te- teu velho e misero p3d!" 

Quando fizemos na publicação 
tinhamos um fit o-fazer vibra r na 

alma dos Paes de famllia o rebate da 
sã razão para a ｱｬｬｾｬ＠ a .Senhora de 
Lourde • Iiãu ｰ｡ＵｾＧ｜｜Ｍ｡＠ d' uma cl'pecu­
laer!.), ti' uma III verdade, 

Vlam us que e oe rmbusle criava 
aq ui adeptos; \'iamos que lima ima­
gem phantasiada or um ,anleiro 
era passciaej;, pelas uas d'eslacidadc, 
enl'crgonh. ndú a população, desen, 
vuhenllo O bnali mo, e bradamo, 
conlra o csc:lIlJal'l, scrvindn·nos da 
.palavra auctdrisada de um grande 
pensador. 

A nússa ｭ ｬＬ ､ ｾＵ ｴ｡＠ traducção leve 
ech I em aI· uns ror:;CÚl'.5 e o CiJlto C,,-
01 ,) qu e fui tlllllallo <lu urna fr ies1 
que tiruu ·llic f.>rças, 

-- Ma' os espiilhos e as CrI';)S ruins 

____ ＮＮＮｴｾｾｾｾｭ［ＧｦｬｉＭｩｴＭＮＱｬｩＮｾＮ＠ ｣ｺｾＮＮ＠ .] Il cu i uad Il 
Idolntrlo du ｣ｵｬｴｩ｜Ｇｾｵｯｲ＠ (', plr isso, como a 

hydra, a farça de Lourdes devia mais 
tanjo de 3pp;lrc.:e r o continuar o ｾ･ｵ＠
trabalho ｩ､ Ｂ ｢ｴ ｲｾ Ｌ＠

nós, da pureza da santa do 
HOJJcm do Calvar io, ergam a sua \'oz 
acima da impos tura dos interessados 
em cOllspurc:lr uma religião, rundida 
o'um molde divino e dilacerada pelo 
fanati smo, e ajudem·nos a expulsar 
OI Tendilhões do ternl'l o. 

Que o estanque dos milagres des­
appareça sob o ariete do bom senso, • 
e sobre a& suas lobregas ruinas le­
vante-se o tem pIo despido dos ma. 
ｮｩｾ｡ｮ￧ ｯｳ＠ do paga nismo! 

SAMIIKL VERNON, 

-

A PARTE E O TODO 

Um IH,mem snrumbatico 
Agacha-se na gra m ma 
Du Uni jardim de f.,m" 
De b:li rro nristoc ratiw, 

E um perfuma exotico 
Voou pelo ClIlleil'o; 
E. n'l -t .. , o j Irdilh· iro 
Gri tou, tc-dl) plelhorico; 

- D'eS5a paliflria 

Eu vcu, om quant., é ,lia , 
D,Il' P;:J'l 1l .10 Sr. S :llão. 

- D:II' parle? !lI n:'" digo! 
Dê t"d., .10 ｾ･ ｵ＠ a migo! 

ｾ＠ ,ao p ·1" por tã,), 

CINASTO Lucro 

HoI quatro annos, mais ou mrnos, 
Lil"emJs ocr:lsiã(\ dg publicar uma Ira­
ducçã ll do gra1lde diecionario de La­
rourre relativa á appariçõ,o de 
uml s:t nta, D'uma ｣ｩ､ｾ､･＠ de França, 

lllo:;trando então tJda a falsid ade do 
Tn Lb.gre, dt.yiuo apell:ls á aHuci­
mção de uma pobre criauça idiota, 

HlIje o ｾｬｲｺ＠ llarbnno foi substi· 
tuiJ n; as h"mr·lJ:lg.:n, á mãe do Chriô. 
to deram lugar ＺｾＢ＠ ｾ＠ I)\JV( rp, á Nns-a 
Senhora de c ,ntra antI,,; e pobres 

nIPças, propen'35 a rnysticismo,cur­
vam-se no tcn pl,) e ,1anJo ho:annas, 
que SP. per de:,l .pm encon trar ccho 
no conc .. I'ida ,lc de m t,'sco traba­
lho a f )rolãol 

Um C88nOlcnto dinbolico 

Pcbs linhas publicad:\s podia \'cr· 
se que a tal-ImmacuZada 

GoncE1ição - quando nãlJ fosse 
um meio padresco de fanati sar e lucu­
pletar-se com as esmolas dos p bres 

fi eis,seria uma capa para encobrir sce-
ＱｴＧｾｓ＠ amorosas passad;ls D'uma grllta 

p ropria paia 03 arrcbat3mentos do . .. 
a mor, 

Cam cfT.!ito, propalava-se á su rdi· 

na que a appa,ric';:L-:; não passa · 

ｾ｡＠ de um e3lratag'lma arr:lnjado por 

E' precis ,) ara ar Ci\1l1 a id ulatria; 
a r eligiã,) de no::. os ar, precisa eo· 
contraI' nl)" COI arlo a n)(,cl(bde um 

ｾＬ＠ . 

sacrario incxpugh af·1 a es,'a3 come­

dias do ｦ ｡ｮ｡ｴｩＤｾｉＩＬ＠ Ci,t! dCl'as tam a 
a Ima e ,'e Iam o lereLro. 

ｖｉ｜Ｇｩｾ＠ antlgamenle n uma aldeia um 
velho, sua Itlulher o -eu fi lho llni<;o 
Ivallof; o casal !:r, pnupel'rimo. Quan ... 
do o filho cresceu, a mulher disse, um 
lI l.I, ao marido: 

-E' prociso casar o l'apaz. 
-Puis vai procur.i't· uma mu lher, 

di·se o marido, 

A velha foi á casa nu vi, illho e pEdio' 
lhe a mão da filha pa ra 1 vanaf, a visi. 
oh.) recu!ou, Dirigiú-se á casa de ou-

Que os home(iS ｾｩｲｩｯｳＬ＠ os rcspci­ tro, que tumbem rCCU , OUj o tercei\'(" 
CIOSOS, como por u nica l'espasta.apontou-Ihe o cam lavcis Paes de hmilú, 

I 

I , 
I Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



nh,) doi port.l. A velha ,oltou para 
Cil ti lt u.dlsse: 

-Ducidldamonte ° r.pu , moito 
cUlpora. 

- Com o as,im? 

-Fui 11 varia. C8 •• ', mAS nioguom 
me qu iz dar ＾ｵｾ＠ filha. 

-Poio l', peior, di sso ° ＬｾｉｨｯＮ＠ O 'o. 
rão es f li a ba tH â porta 8 0110 terem,>! 
nin guoltÍ que nos ajude. trabalhar . 

Vai 11 al.l eia , mulhor, 'jua talvez tra-
gas u m;-\ noi V\L 

A velha pll'tio par.I a ｡ｬｾ･ｩ｡Ｎ＠ ap re. 

srntou-se om torlas as CI19 3 ' , ､･ ｾ､ ･＠ a 

pl'im 'ira at6 a ultima; mas em toda a 
parte a acolheram de má cara . 

- Ah! ､ｩｳｾ･＠ ｾ ｉｬ｡Ｎ＠ quando chego!> á 

casa, IIingllllOl qUlir dar .ua filha a uns 

mendlgl ls como nó." 

-So as,im é. replicou o velho, de 

que ｳｾｲｲ･＠ ･＼ｴｲｩｳｴ･｣ｶｲｭｯ Ｍｮ ｯＬ ｾ＠ V amos 
dormir. 

O filho ficou muito amiclo e ､ｩｳｾＸＺ＠

-Pele qUB mo déste 1\ \'i da , mãe gue 

l1\e alllnmentaste,dao ,,:) e a bençi!o quo 

ali IlJcsm() irei procurar o meu oestino. 
Ｍｾｦ｡Ｚｬ＠ oud... I rás1 

-Ondo os mous olhos 1110 l eva rem . 

O, velho, ｉｬｨﾷ＾ｮ￧ｲＬｲＮＱＺｾ＠ o filho 6 d"i-
xal' am -o ir 00.10 lh o paroces50. 

.Se o dl.bu ... o.,.., .... 
po •• IICCIIl tua·. c 

O velho p&z-.. a rir e di"e: I 
- 508U$-'" que te dar.. • ·tíl1pC111l·1 

lindislima. 

Depressa chp,ara81 a um I"lnde 
lago. 

- Volta a8 epata. para o lago e auda 
para traz, dis·e entlo ti ,elho. 

ApOD •• o moço ,olt,.-.e e deu ､ｯｩｾ＠

passo , aeh')u-se debaixo rl'aguI 8 D'um 

palacio coos trui ,I.) de pedras brancas. 

Todos o. aposentos eram somptuosa. 

tí'ou.. Ia dOM .... • onJ.D.,. Id 

moço que _lb_ 1Ima e ,... De. 
poli dll ai ler namlnac\o aUe.eamaote. 
luuor indico. aq .. Ua em 
pou-ira \lma mosca. 

Ó yelho mo. trOU-ie 

e colha; trocou o. lugares 

q"e 
vo. 

lIIen te mob.1 ｩ｡ＮｬｯｾＮ＠ Iv anof tornou a 

O velhv ofl'brece u um bnnqu ete ao rapa riga. 

.e'l lH)spe<le . D"poia chamou á sua pre- O diabo obrigou-o a escol her pela ter­

sene
l 

doze raparigas ｨｯｮｩｴ｡ｾＬ＠ á porfia, ceil'a ｶ･ｾＬ＠ elle indicou ainda a m9sma 
- Esc"lh,· a que quizeres ; dou-te a noiva. 

qU 0 e,co lhcre<. -Pois l eva.a para tOa C1:a, disse o 
- Galante ｡ｶ･ｮｴｵｲｾＡ＠ di.,e o moço. d iabo. 

Deixe-me pell'ar até ｡ｭｾｮｨ￣Ｌ＠ meu tio . I mmedia lamente os noivos acharam_ 

- Poi$, 11m. P ensa , di:,se o velho. se á hei ra ,!o lag '; ti "eram lodui a o 

E I,·\'ou o ho-pede pHa seu quarto cuidado de caminhar às recuada. até 
O moç,)deilou-se 11 perguntou: 

ｾｑｵ､＠ ti'ellas hei tle escolher?" 
que chegas-em ao camiaho da eollioa. 

Subito abrio·se u púrtl, o ent rou para d Sua a ldeia; m 18 Pll'8ndo em 

Ullla bL·lla rapariga. frente â casa 00 Ilstalojadairo par8l'am, 
-D 'rme 011 e<t11 acortlad,,?disso alia. E,te, ver.do 113 ｙｩｾｪ｡ｲＮｴｲＮＧＬ＠ ｰｾｲｧｵｬｬｴＨＩｕ＠
-Não; não pos-o do"mlr; e.teu pen- ｉｨ･ｾ＠ o quo queriam. 

Então o bom I'apaz levl)u a noiva 

':lndo na noiva que de vo escolher. -Somo. Yi aj an tes. re-p0il,ler:lill el -

-Foi por i.so justamente ' qne aqui les, d(!Jxa-n ,3 pu-sal' a noita em ｾｵ｡＠O moço tlirigio·,o ｰＮｾｲ｡＠ a eslrada vim. SabeS que ￩ｾ＠ hospedo do diauo? Clsa? 

roal, derramou I'{p-imas amargas, Agora .. uve. So queres voltar vivo pa ra - :\ão P,'sso. respol.deu o esta laj,_ e 
d,' , so com sous bOlõeo: I b f zo o que te digo' I h d 

o muni o ranco , a , deirl>; tcn O to o. os quarto. ｴｯｭＸ｣ｬｯｾＮ＠
- Serei lão caipora que não encontre IDas >" nilo segui r e, as minh.s iu,truc- - O que "otà p'lra ah, a dizer, Ó tio-

u ma rapa l' i!;1 que queira casa r c,)m- e Ue" I),io s.lhirá, ri ' aqui vivo. SIr.!!O? perguutou.lhe um dos hosped es. 

migo? S. o dlaho mo offerecesse um3 -Dlzú·me () que del'O fazer, e o meu E' um dUYar ｾ￼ｧ ｲ｡ ､ｯ＠ dar pou<ada aos 
espo/', aeceitdYa -n. ｲｵ｣ｯｮｾ Ｚ･｣ｩｭｯｮ ｩ ｴｬ＠ ｾＮ･ｲ｡＠ CIJrnu . peregrinos. 

ｉ ｬｬＱ｡ｬｾ､ｬｵｴ｡ｭｯｮｴｰＮＬ｣ＨＩｭｏ＠ ｳＧｾｵｬＧｧｩｳｳ･＠ das -Amanhã o rlem"llio te aprosent" . -Pois 2ntão que eutrem. 

ont,-anha, do t,'rra, applll'cceu-Iho UI1\ I'a a, dL'ze 1'3pJ r iglls. Ell e. ･ｾｴｦＧＺＱｲＢｲｬｬ＠ .:l troc.r"Hll a. 611oda-
Tonas se l'arecel1l absolutullh'llte; I f 

velho , ções , <> co,tume" oram Ｌｾ ｉｬｴ｡ｲｾ＠ n'ulJ\ DJ as ollla plra mim e ･ｾ｣ｌ＼ｬｨ･ﾷｭ･Ｌ＠ N" b - Bom di I, ｲ｡ｰｾｺＬ＠ .Incc:>, a l1m cauto, 
- Bom li ia, ' tl lho. 

-O q 11O foi q u a ,! i ,"es te? 

O (lIOÇI) ｴｏｔｾ＠ medo e não soube o qUI 

l'e""LICJIlII-r. 

IDlOh a testa pOusara UDJa mosca; será 
esta UUlIl guia certa para ti. 

E em seguida disse-lhe quom era e 

contou lhe li ｨ ｩｾ ｴ ｴＩ ｲ｡｡＠ do sua vida. 

-Cullhecus o ostaLrjau tllro da a ld eia 
-Nü! tenhas meGO do mim, quo ne. ､ｾ＠ " !j dls:c uI!;, , 

UhUlU Illal Ｔｵ Ｈ ｾｲｏ＠ filZdl··tc, e posso a t. 

su-te "til. F<III" com ｦｬ Ｇ｡ｵｾｵ･ ｺ｡Ｌ＠

IvJ:Jof coulou -Iho o que se pass.ir:l 

P .>is eu ｾｯｵ＠ ｾｵＺｬｦｩ ｬｨ＠ .. aquella que 

lhe ､･ＧｾｲｲＺｉｉＧ＠ .. ceu de C<lS:1 com a edade 

do nove aunos. Um dia me u pue ZilU-

- SdU um caipora! Nilo ha UIlH\ SI go u se comrnigo,o excla mou enco le ri sa ­

ra pa riga que quoira casa r commigo do: cQue te leve o diabo! ;> Sahi, não 

.... ｾＮ［ｮ ｴ￣ｯＮ＠ ､･ｳｾｳｰ･ｲ｡､ｯＬ＠ furioso, exclamei sei COIUO , da porta e puz.me a g rita r, 

• 

'i!o me reconhece. meu r"l'r NII!'õ"'" 

guntou a rap"riga: nlio r , conhe 
.ua !ilha ' 

E cootou,o que se passàr.l. 

O pae abrio·lhe logo Oi h'aço, () 

bos derramaram ｬｾｧｲｩｭ｡ｳ＠ de ｡ｬ･ｧｲｬ｡ＮｾＢＢＧＭＭ｟ ＢＢＢ［ｉＡＡＡｉｑ＠
-E que homem é ･ｳｴｯ ｾ＠ disse o ｾｳｴｮ Ｎ＠

l ajadei ro, 

--E' meú noi vo. r espondeu a moea . 

Foi e lle quem me ｴｲｯｵｸｾ＠ para o mundo 

brane.) . Se Dã" fasse 01le, eu teria fi-
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cado p r a Ｌ ･ ｭｰｲｾ＠ n.5 entranhas d I ｴ ｾ ｲ Ｍ .\PO\Tt,IE\TOS GABlXETE AlIEIUC.\NO 
ra. 

E em segui lh a moça ､ ･ ｾ ｡ｴｯｵ＠ i\ lIa 

t rou x a o mostrou-lhe pratos de pra t •• 

qu e r oubara ao diabo . 

OR.PHANOLOGICOS 3 RUA DA LAPA 

O estalaj ade. r o r x a m lnO ll - IlS o disse: 

- Oh 'são os Ill eu , pra t ,)s! 

Um l olume de per lo do 200 
paginas por 

Thomaz A. F. Oha ves Um dia za oJuei-m > c Im m in ln mu ­

Ille r : . Que o Ih bo t <l l evtl . rxcll mei . 
Ll uça odll ao chJ I tudo o qu e esla va a. As. igna-se á ｾｾ￧ Ｎ ｜＠ Barãu da Lag una 

n. 32. Prl'ço-3$000 red r rlo mim. :\ '\! :- "'d momc uto os mIJIl S 

pra 10< desappar"ce r .. m. 
Fôra ｡ ｳ ｾｩ ｭ＠ ｾ ｦｦ ﾷ ｣ｴ ｩ ｲ ｡ｭ･Ｌ＠ til o que s ue­

cede rol . Maio es t ·tllj ade lro pr,lnunc iou 

O nome do d,abo "pparl'ceu a rort •• 
lanç,IU mão aos pratos d" pr.lI a e dei ­

x ,u apeDas os de po r collana. 

F ui 3,. ,m qu e I raflo f l,ueonu'ou u mJ 

e,; po' " n o li i-t Íolct • . 
E lI'g o q UI! i1 fl· cebeu por ･ｳｰｯｾＬ ｉＮ＠

v o )l t) U ã ｃ［ｴｾＺ｜＠ fi e :-.(;U:-; p l :; 

Qu a l Dl,) foi " <ua al egria ｾｯ＠ to r na r 

a \·ei . o ! ｊｵｬｧＱ｜Ｇ｡ｬｬｾ Ｍ ｮｯ＠ já p r,lid) pa r " 

,em pre. 

A s ua \' olt .1 foi fe.t .. j a la por bh ;1 

al deIa , e o velhos do I, Jlr tlcclltrJIll 

que ｰ｡ ｲ ｾ＠ o f utu;', nluguelll ､ｬｲｩ｡ＮｬｉＬ･ｾﾭ

mo g r aeejall,lo. «Qu j o IIi Ib" te le\'o .• 

:\'I ETT 

AN UNOIOS 

HE13DO. IA [IARlO ｬｩ ｬＧｾＡｏｉｵＮＭｮｃｏＬ＠

ｉｾｔｅｒｎａｔ ｏ＠ E EXT ER:-lATO 

DE l :-l ST R UCÇÃO PRIMARI .' E SECUZ< DARlA 

5 R ua da Paz 

As aula , ri 'es te coll egi lJ func­
cionam regularmente da R 9 ás 6 
horas da tarde. 

OR 81'S. Paes de !'s lllilia podc­
nio , isi tar o ･ｾｴ ｡Ｐ ･ ｬ ･ ｣ｩｭ ｣ ｮ ｴＨＩ＠ n 
qualquer hora do dia, sendo-lhes 
ahi lll ini stradas as informarõo,;; , 
que ped irem para a ad mit". ii.o de 
alulllll ' s . 

O direc tul' 

Cus/dia Teàeil'a R.:Jp"so 

ARMAZEM 
ClU llCO,SATYHlCOE ILLlí TH ADO , n ll 

56 Rua da Quitanda 56 I}USE 

Sobrado 

Impressão de f<lcturas em 
ta preta ou de c6ro.; , de:<I)8CmOR_ 
cartões de visita, dit.os cOlllmer­
ciaes, rcciboil de talão, l'utulOl 
etiquetaI>, ctc., tudo feito ｃｏｾ＠
brev idade, uitidez e a preço8 
cOIll Ulodos. 

THOMAZ A. F . OliA VE8 

Prn ç a 801'50 d 
D . Ｚ ｾ ｾ＠

SA NTOS MO :lE IRA 
RET::f.1A. TIST .A. 

RUA DO HOSPICIO, 102 --Rio de Janeiro 

o p'clp fl e t trio ＱｉＮ＾ｾ ｴ ｡＠ : ffi eiuiI , uma rias 
mJi, conhe0idas na côrle. manda a San­
t<l Cath.'rtnJ () seu If l tt'r"s.ad o. () Sr . 
A Il'es I, er r a l .. a, COI\l t" do, os o hjo 'ctos 
nec" arrOi para f.llO r q ua lqu e r Ir .,ba­
lho de 3ua art ·· C .. Ul a ｬＧ･ ｬ Ｇｦｾｬ ￧￠ ｯ＠ qu o) ｓｾ＠
fJa lia côrte. 

Preços fixos: 

Um \ duz,,, rln retra lo< ｾ ｩｮ Ｎ ｰｬ ｰｳ＠ 5$000 
IU"1ll » I » e m po rceb rta 8$000 

Não se faz meia duzia 
A' BUA DE JOÃU PI.\TO 

CI 1m r etrato l mpel'i'lI om po'-
Lim I' c a .iloUÇ.1l do ｰｵ｢ｬｬｾＢ＠ plru ｾ｣ｬ｡ｮ｡＠ ,. I (CORTE) 

P"cço das a . ig,lOlc)'QS paJ'a "s 
p"oâ"cias 

AI IOO 

Semes tre 
20.:000 
ｴ ｾｏｵｵ＠

Paõlmento a !Jantado 

CJrre,[ o1dGDte d3 Empreza n'es ta 
proviuei a 

J OSÉ RAPOSO 

Lg ﾷ￳ｵｬｮｾｵ＠ g'Ilt:IO''': I',' .. ... .... " 
, _ '. JúU I um llJalS d1 mesma e h a -
l\lho tliallH ｾ＠ ulien r.1 .. .. . . 

,uI' ri",". UUI t!.)S 10· Ihur •. , 'lue aqUI 'UI rdrat0. ｓ｡ｬ＼ｬｾＮ＠ ｾ｛ｾ＠ ｾ ｯ Ｇ ｲ ［ ｦＱ ＭＧ＠
tem .Jpp ｉｉｾｾｉＮｉＬ＠ ,"'" lt "'lli I,· lO'. tle 5' 1o,n·1 ... 
.!1IJ bvrJalez." ｾ＠ enlTarraf.do ' '.Id I UIII m'l's' '1; . ... I' . o . •. u t L" mesma C 1'\. 

nb;10 
de l.vcrs;l.:, lIIarc. I lU .: S Y'IU,'lli,l \­
db , em caixas ou a !ulo .... 

ｾ＠ ;-,d.>h"u!1 

IH . . . . . . . . . . . . 
ｾﾷｴｮｴＮｊｳ＠ de crianç.I< , du­

zla .. . .. 
ｾｉｉｉ＠ ;;1'UpO<, ｰ ＬＬ ｾ＠ ｾｾ｣ｬＧｬ＠ Ｇ ｲｾｳｾｯ［ Ｌ＠

quo llllglllclI t: • . . . . . • 

6$000 

:2$000 

lttOOO 

: $000 

10$000 

ｾＮＳ ＨＧ ＰＰ＠de ｶ ｩｬｾｬ･ Ｌ＠ arirlbà e Ju Clp" a pr0çus ru­
Z0a I'e ls . 

V a@ oU"O , ct,·., etc. 
- ;Csln éidnde- R un da 

TI'h dr de u . G 

RUA DE JOÃO Ph'TO 
.li'. X.I Trl'. UO" lO.l.· IL DO ｃｏ ｾｄｉｅｉｬ ｲＮ ｉｏﾫ＠

• 
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